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A lígun f1·cscn c límpidn dn Verdade corre no Cnlvlíl"io c vai jorrando pnra n Vidn. 

CA.LVÁRIO 

MALANJE dia-a-dia 
27/4/94 

Se cada rapaz é um caso, (eu direi- um mundo) o Mingo é. Tem treze anos e já era o 
«pai» dos seus dois irmãos mais pequeninos. Tratava deles no aspecto de limpeza e desu­
nhava-se para conseguir alimentação. 

Uma senhora holandesa, das cozinhas de crianças, descobriu-os e levou-os para uma 
delas. Já restabelecidos, vieram para nós. 

Não foi fácil ao Mingo, habituado como estava a ser o senhor dos irmãos, ver-se no 
meio da maralha e ser olhado como um novato. O seu mundo abanou: Primeiro, foram as 
saudades da innã de quatro anos que tinha ficado com as madres, a serem fonte de lágrimas; 
depois, a vida livre lá fora- onde era rei. Não foi fácil, não. 

Safu a primeira vez sem licença e dormiu por lá. Segunda vez já pediu, mas só regressou 
dois dias depois. . 

A escola para ele é uma hora má de roer. Vai roendo, porém, e, pouco a pouco, o seu 
mundo vai recuperando o equilíbrio. 

Cada criança é um mundo! 

30/4/94 

O Manucho é um mundinho. Muito franzino. Má formação óssea. Uma grande sensibili­
dade. A uma pequena dor, vem logo. 

Quando tenho xarope, tem ele sempre tosse. - Manuclw, como é?! Ele sorri. Um 
sorriso leve como um raiozinho de sol doirado por entre o 
cacimbo da manhã! 

Uma samaritana 115/94 
Interceptado por um grupo de soldados: «Que tinha que 

levar um camarada morto ao cemitério». Com uma certa 
relutância (confesso o meu pecado) e um olhar fugidio pelas 
metralhadoras, fui. 

HÁ vidas tão mal vividas, 
repletas de escoriações de 
toda a ordem, que o pudor 

impõe discreção ou até silêncio 
sobre elas. Tenho guardadas no· 
peito muitas destas vidas. 

bebia mais sede tinha. Havia sal no 
fundo do poço e ela não se apercebia. 
A água estava inquinada e ela não 
dava conta de que se estava a 
corromper, moral e fiSicamente. Um 
carcinoma tomara conta dela e redu­
zira-a a farrapo humano. Os cinco 
filhos menores foram entregues a 
instituições várias. Não tinha casa 
nem fanúlia alguma. 

É pela tardinha. Ouço murmúrio 
no quarto cm que ela está instalada. 
Paro e escuto. Lá dentro, outr~ 
rejeitada que ali entrou, reza 
baixinho. 

-Anda, reza comigo. 
-Mas eu não sei bem. 
-Reza como sabes. 

A da Pobre que há dias fui 
buscar, é das mais dolorosas que 
tenho encontrado. Trata-se duma 
samaritana que pede água. O poço, 
em que se abastecia com as colegas 
de profissão, era profundo mas a 
água que ali existia não lhe matava 
a sede; pelo contrário, quanto mais 

Vamos dar-lhe da água que aqui 
temos e esperar que ela se refresque 
e mate a sede da Verdade por que 
todo o homem anseia. 

E o murmúrio prossegue. A água 
fresca c límpida da Verdade corre 
naquele quarto que vai jorrando 
para a Vida. 

PATRIMÓNIO DOS POBRES 

Grande insuficiência de habitação 
/ 

E uma aldeia grande que já visitámos. 
Reunimos com o Grupo Sócio-Cari­
tativo local e deparámos com grande 

insuficiência de habitação. 
O correio trouxe-nos uma carta com 

relatório: 

L Para a casa da Lurdes, em acaba­
mento, pedimos auxílio, pois de dinheiro 
estamos, desculpe a expressão, sempre «à 
rasca». 

necessidade de voltar para cuidar da família. 
As paredes estão a acabar de ser cons­

truídas. Falta a colocação dos ladrilhos e 
todo o resto. 

3. Mãe solteira com um filho no Liceu. 
Habitação muito degradada. Foi-lhe conce­
dido licenciamento para reparação e cons­
trução de uma casa de banho. 

4. Famflia com três filhos menores. 
Moradia com péssimas condições de habi­
tabilidade. Aguardamos decisão dos fami­
liares para se fazer alguma coisa. 

Padre Baptista 

Um jovem soldado apanhado por um tiro num combate 
perto da nossa Aldeia. 

A caminho do cemitério, fami liares chorando e 
cantando, acompanharam a carrinha. À frente, os soldados 
dançando uma marcha de guerra - com as espingardas 
erguidas ... 

«Eu vou, eu vou 
morrer por Angola. 
Granada será 
meu caixão, 
enterro será 
minha patrulha.» 

Continua na pãgina 4 

2. Uma família com três filhos. Baixos 
recursos económicos e seus pais também. 
Ela trabalha actualmente na Suíça e tem Continua na página 3 

Eles gostam muito de posar para a câmara fotográlica! 



2/ O GAIATO 

to~f~rência 
Oe ~a~ Oe So~~ 

VIUVEZ - Bate à porta 
uma senhora portadora de 
certidão d'óbito. Viúva. De 
terras do Douro intêrior. 

Surpreendidos, nem pergun­
támos ... pela miserável pensão 
de sobrevivência - que a faz 
andar de porta em porta! 

Nós sabemos -já expres­
sámos aqui - a valiosíssima 
acção de quadros superiores da 
Sociedade de S. Vicente de 
Paulo, no caso vertente o 
ConseUJO Central do Porto, que 
não só vem instituindo como 
reactivando Conferências 
Vicentinas em sua área de 
intervenção. Concretizando, 
deste modo, não só o lema de 
Ozanam como um voto pemla­
ncnte do nosso querido Pai 
Américo: «Cada freguesia 
cuide dos seus Pobres». 

Estamos no Ano Interna­
c ional da Família. Pelas comu­
nidades cristãs. quantas delas 
precisam de apoio, evitando 
peregrinações. de mãos postas, 
pelo mundo fora. à procura de 
pão! 

Aliás, o Santo Padre já subli­
nhou. em sua mensagem, a 
necessidade de partiU1a organi­
zada. de irmão para im1ão -
nas comunidades cristãs do 
mundo - idêntica aos gestos 
heróicos dos primeiros cristãos. 
do próprio Evangelho. Temá­
tica importantíssima do 
Prima do de Pedro para o Ano 
cm curso. Já que a Família é 
célu la base da sociedade. Igreja 
doméstica ... 

Que os leigos conscientes e 
os pastores d'almas despertem. 
neste particular. As famílias 
pobres, diria miseráveis, são as 
mais queridas do Mestre. Não 
esqueçamos a omissão grave -
aos olhos de Deus - de se 
promoverem encontros e assem­
bleias sobre a Família. esque­
cendo a obrigação moral e mate­
rial dos cristãos começarem por 
dar a mão às que mais sofrem. 
E. sem desprimor para outros 
grupos ditos sócio-caritativos, as 
Conferências Vicentinas têm uru 
cunho. uma mística muito 
próprios. Foram o primeiro 
movimento de Leigos da Igreja! 

PARTILHA- O habitual 
cheque. do Fundão, «mesada 
do mês corrente». Retribuímos, 
do coração. as «bênçãos de 
Deus». 

Assinante 24.000, da Rua da 
Aliança, Porto: «0 resto (da 
anuidade d'O GAIATO) será 
para a Conferência do Santís­
simo Nome de Jesus, pequena 
migalha que o Pai Ce leste 
aceite como prova de muito 
amor e gratidão». Acto de 
louvor à Providência Divina! 

Mais cinco mil, do assinante 
4395. de Vila Nova de Fama­
licão. «com 11111 abraço» que 
devolvemos com a mesnússima 
anlizade. 

Uma Etelvina, da Foz do 
Douro (Porto). manda um «vale 
postal com a pequenina 
lembrança de 10.000$00. 
Gostaria que fosse para a 
Conferência do Santíssimo 
Nome de Jesus acudir a uma 
necessidade urgente. Ofereço-a 
com muito amor por alma de 
meus queridos pais». 

Mais uma «pequena ajuda 
(15.000$00) para os Pobres, 
bem pequena para tanta neces­
sidade, mas dada com muito 
carinho por todos os que 
sofrem»- afim1a a assinante 
57002, da Cidade Invicta. 
Acrescentando: <<Ncio necessito 
de nenhum recibo. N'O 
GAIATO tomarei conhecimento 
que o meu donativo foi rece-
bido». Eis! · 

O bom Amigo «Manei de 
Braga» aí está. com cheque de 
4.000$00 «para as minhas 

irmãs viúvas e, se houver, para 
viúvos, também». Faz doutrina 
sobre a Viuvez. Pena temos, 
não podermos adiantar. Tudo à 
luz da Sagrada Escritura. 

A <<partilha de Março/Abril, 
duma assinante de Paço de 
Arcos» com «saudações 
fraternas e muita amizade». 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

I PA~O OE SOUSA I 
JARDINAGEM- O Neca 

e o seu grupinho andam muito 
preocupados com os jardins da 
Casa. Já colocaram corrimãos 
no jardim da casa 3. Também 
não esqueceram as sebes. que 
precisavam de grande rapadela. 
A Primavera aí está. 

OBRAS- Os nosso trolhas 
deixaran1 a reparação da parede 
da adega e da lavandaria. para 
acabamentos na casa de praia, 
emAzurara. 

Nestes casos há sempre a 
curiosidade de alguns rapazes 
saberem como está a ficar o 
local das nossas férias. Uns já 
sabem. Outros só saberão 
quando lã estiverem. 

VISITAS - Frequente­
mente recebemos a visita de 
muitas pessoas que nos querem 
conhecer. 

Os cicerones têm muito que 
fazer nos fins-de-semana. As 
pessoas, que cá vêm, gostam 
sempre de ver as nossas instala­
ções. E muito bem! 

BÓLIDOS- São carros de 
madeira, nos quais a malta 
mais pequena - e não só! -
se diverte nas horas de recreio. 

Hoje há vários carros. Uns 
grandes, outros pequenos. Para 
verem qual é o melhor, orga­
nizam corridas, na avenida, e a 
malta gosta de ver. 

«VI Unho» 

BRINCADEIRAS - Nós 
brincamos muito. Jogamos à 
bola, ao dado, à estátua, ao 
pião e andamos de carros de 
rolamentos, etc ... Temos 
baloiços, de cavalos e brin­
camos com carrinhos, andamos 
de skate. 

Aos domingos, vamos 
passear pela Vila. 

Eu trabalho na lenha e jogo 
ao berlinde. Também à bola 
com os pequenos e às vezes 
vamos correr fora e disputamos 
encontros de futebol. 

No Verão, vamos para a 
piscina, e para a praia onde 
brincamos muito, na areia. 
Jogamos à bola. E, com um 
balde, fazemos castelos no 
areal! 

António Fernandes 

CARAS NOVAS- Vieran1 
mais dois rapazes. O Samuel e 
o Nuno. O primeiro é de Leiria 
c tem quatro anos e o outro é 

de Coimbra, tem 13 anos. 
Esperamos que consigam 
encontrar o doce lar no meio 
desta grande fan1ília. 

TEMPO DE CHUVA -
Tem caído muita chuva nestes 
últimos dias. Chuva que cai, lá 
do céu, através das nuvens, 
como dom de Deus! 

Também tem as suas 
fraquezas: Muita chuva, em 
cima dos terrenos culti.vados. 
estraga os produtos e algumas 
habitações, árvores. etc ... O 
lado bom é quando cai nos 
países secos, para saciar as 
bocas secas e fazer crescer vida 
nova, depois dum tempo muito 
quente e de sofrimento das 
pessoas. Que haja água para 
todas as bocas do mundo! 

RESPONSABILIDADE -
Aqui há tempos, falei na respon­
sabilidade de cada um de nós e 
como a devemos pôr em prática. 

Ela continua a faltar em 
alguns rapazes, principalmente 
àqueles que foran1 chamados a 
um cargo mais exigente. Parece 
que tem faltado muita atenção: 
E fulano que não está e fulano 
que não se sabe onde foi. São 
pequenos problemas que 
surgem quase todos os dias. 
Cada qual tem que tomar conta 
e dar conta das suas ovelhas. 
Assim seja! 

DOIS RAPAZES - O 
«Doninha» e o Renato. Ambos 
têm já uma certa idade para 
compreender os problemas da 
vida e saberem que ela exige 
muito esforço e sacrifício. 

Tinham ido embora. Só que 
as dificuldades eram tantas que 
regressaram. Levaram uns 
castigozinhos. Tudo passou e 
tomaram a ir. Ninguém soube 
para onde. 

As dificuldades tornaram a 
aparecer. Entretanto, alguém 
conhecido, perguntou se pode­
riam regressar, que estavam a 
passar um pouco mal. 

Mandou-se-lhes uma carta, 
na qual leram o que lhes 
poderia acontecer em caso de 
regressarem. Compreenderan1 e 
regressaram novamente. 
Encontram-se bem. Esperamos 
que, daqui p'ra frente, 
consigam alcançar os seus 
objectivos. Boa sorte rapazes e 
portai-vos bem! ... 

FUTEBOL- No dia 22 de 
Maio, defrontámos o Grupo 
Desportivo de Parada (Maia), 
às 9.30 da manhã. Foi um jogo 
muito competitivo, mas 
também teve algumas cenas 
menos boas. O adversário não 
se conteve e, depois, foi o 
quem dá também leva. 
Pouquinha coisa ... 

O espectáculo tornou a 
regressar com bonitos golos. 
Resultado f.inal: 6-2. 

Em 29 de Maio, às 15,30 
horas, defrontámos o Grupo 
Desportivo Café Cidade Nova 
(V. N. Gaia). 

Foi um jogo bem disputado. 
Antes do apito inicial, foram as 
habituais fotografias da praxe. 
Também nos deram uma taça e 
uma medalha. Foi uma grande 
troca de amizade. 

Entretanto, teve início o 
jogo. Trocava-se muito bem a 
bola de parte-a-parte. A nossa 
equipa foi a mais criativa em 
todo jogo. Na primeira parte 
vencíamos por 1-0. Na 
segunda, o jogo teve mais inte­
resse, porque as equipas 
entraram com muita motivação 
de quererem marcar golos e 
assim aconteceu. A nossa 
equipa foi a que marcou mais: 
10. Eles só marcaran1 2. Assim 
ficou o resultado fmal do jogo: 
10-2. 

Estamos disponíveis a 
receber qualquer equipa. 

Repórter X 

I LAR DO PORTO I 
CONFERÊNCIA DE S. 

FRANCISCO DE ASSIS -
Uma vez mais, voltamos à 
vossa presença para vos dar 
testemunho do nosso traballio 
para com os nossos irmãos 
mais carenciados. Somos cinco 
casais e cada casal tem a seu 
cargo os seus pobres. Não têm 
sido fáceis as nossas tarefas, 
são muitas as carências e por 
vezes temos dificuldades em as 
ultrapassar; no entanto com a 
ajuda de Deus vamos pedindo 
forças para que tentemos 
resolver as situações o melhor 
possível. 

Os nossos velhinhos são os 
mais carenciados, porque têm 
uma refom1a muito pequena e 
esta vai quase toda para medi­
camentos. 

Numa das v1s1tas que 
fizemos a uma das nossas 
velhinhas, esta estava feliz e 
ansiosa por nos contar o motivo 
da sua felicidade. Ent ão 
começou por nos dizer que a 
Câmara tinha-llie dado oportu­
nidade de ficar na casa onde 
estava e que ia ter um contrato 
de arrendamento em seu nome. 
Disse-nos ainda que a menina 
que a visitou da Câmara, vendo 
que era pobre e sozinha, foi 
falar com a assistente social de 
um Centro de Dia perto da sua 
casa e que esta a convidou a 
frequentar o centro, onde podia 
almoçar e lanchar sem pagar 
um tostão. Quando estivesse 
doente, vinham a casa trazer­
lhe o comer e lavavam-lhe a 
roupa e limpavam-lhe a casa. 
Por este motivo, que não era 
pouco, a senhora dava graças a 
Deus que ainda havia gente boa 
que se lembrava dos veUünhos. 
Para nós o que fizeram por esta 
velhinha foi uma benção de 
Deus; não nos podian1 ter dado 
melhor notícia e partilhamos a 
nossa alegria com ela. 

Depois fomos visitar outra 
família; só que desta vez foi 
mais triste: viemos com o 
coração partido, porque por 
vezes nos vemos confrontados 
com situações difíceis de 
resolver na hora certa. Era o 
caso de uma senhora, a D. 
Conceição, que há tempos caíu 
das escadas e partiu o braço 
direito, e como não meUJOrara, 
os médicos disseram-lhe que 

tinha de ser operada. A senhora 
tem gasto muito dinheiro em 
medican1entos, a sua refom1a é 
das mais pequenas e jlinda 
ajuda a criar um neto. E uma 
família um pouco complicada, 
porque nunca trabalharam. E 
um dos casos que nos está a 
preocupar é um dos filhos que 
ainda é um homem novo mas 
cheio de rugas. Nota-se que 
este homem sofre, porque quer 
vencer na vida e só tem 
barreiras à sua frente. Vi v e 
com uma mulher da qual tem 
dois rapazes franzinos. O 
homem é muito doente. já teve 
a tuberculose, pelo que esteve 
muito tempo internado e, como 
não bastasse, surgiram-lhe 
outros problemas mas compli­
cados que o impossibilitam de 
arranjar emprego. P lastifica 
documentos na rua. mas tem 
sido multado muitas vezes e 
assim vive com muitas dificul­
dades, porque se não plastificar 
ou vender algumas bugigangas 
não ganha para a sopa. A 
mulher é uma moça nova mas 
também doente; vai fazendo 
algumas limpezas conforme 
pode. Vivem num prédio que 
vai ser demolido mas a Câmara 
prometeu-lhes arranjar casa. 
Agora só nos falta saber a 
renda que vão pagar. Ele está a 
pensar requerer a reforma por 
invalidez. Agora, pensando 
bem, como pode viver esta 
família? Sabemos que casos 
como este são muitos no nosso 
País. No entanto podemos 
adiantar que há uma caracterís­
tica muito importante nesta 
fan1ília: são pessoas humildes e 
muito carinhosas. 

Van10s todos tentar de algum 
modo dar um rumo a este caso 
e contan10s uma vez mais com 
a vossa solidariedade. 

O QUE RECEBEMOS -
Maria Bemardette 20.000$00; 
anónimo 5000$00; assinante 
9708. 17.000$00; amiga da 
Holanda 7000$00; de Santo 
Tirso 5000$00; J. R. D. 
4000$00; anónimo 5000$00; 
anónimo 2000$00. 

Em nome dos nossos irmãos, 
bem hajam todos e que a paz 
do Senhor esteja nos vossos 
lares. 

Casal vicentino 

Associação 
dê Antigos Gaiatos e 
Familiares do Centro 

ENCONTRO-CONVÍVI0/94 
- Será em 19 de Junho com o 
seguinte progran1a: 

9 h. - Concentração e 
acolhimento na Casa-Mãe, em 
Miranda do Corvo; 

10 h. - Abertura do 
Encontro, pelo Dr. Abel Maga­
IJlães, do Porto; Eleições dos 
Orgãos Sociais (aceitam-se 
listas de candidaturas. no 
próprio dia, até às 10 horas); 

11.45 h.- Breve ensaio dos 
cânticqs para a Eucaristia; 

11 de JUNHO de 1994 

12 horas - Eucaristia - o 
Grande Encontro; 

13 horas - Almoço; 
15.30 h. -Tempo livre para 

jogos (futebol, cartas, «fito», 
etc.) 

17 h. - Merenda, antece­
dida de «Concurso de bolos»; 

18 h.- Despedida. 
Para além da disposição de 

conviver e de participar no 
programa, pedimos às esposas 
que, se possível, tragam um 
bolo, por elas confeccionado, 
para concorrerem ao «melhor 
bolo do dia». 

Se todos quisermos, será 
mais um dia inesquecível! 
Bem-vindos sejam à Casa-Mãe 
que nos criou! 

José Martins de Carvalho 

I BENGUELA I 
JARDINS - Os nossos 

jardins estão muito bonitos. 
Nós regamos, capinamos, 
podamos as plantas que estão 
grandes. Quando alguns 
meninos andam a estragar o 
jardim. o senhor Padre Manuel 
faz tribunal e diz que assim não 
está bem e a nossa Casa não 
fica bonita. 

Paulo 

ANIMAIS - Nós estan1os a 
fazer criação de animais. 
Temos bois, vacas, ovelhas, 
cabras e cabritos, coelhosJ 
porcos e algumas galinhas. E 
deles que comemos a caine da 
nossa alimentação. Também 
temos os nossos pastores que 
ajudam o gado a pastar. Esta 
semana nasceram duas 
ninhadas de leitões, uma com 
dez e outra com onze. Mas uma 
das porcas matou mais de 
metade dos filhos. Eles 
estavam tão bonitos! 

Moisés Mbundje 

FUTEBOL - O nosso 
desporto tem corrido bem. 
Temos perdido, vencido, empa­
tado. No dia 21 de Maio 
começou um campeonato do 
Bairro da Senhora da Graça e 
estamos a jogar nele. Come­
çámos a treinar duas vezes por 
semana, de manhã, das 6 horas 
às 6 e 40m. O nosso técnico é o 
mano Lourenço e tem orien­
tado bem. Mas temos um 
grande problema: faltam 
bolas, calçado e equipamento. 
Andamos a jogar descalços 
e ficamos magoados. Não 
sabemos como resolver o 
problema ... 

Marco li no 

AGRICULTURA -Temos 
muitos campos lavrados para 
serem plantados com cebola, 
alface, tomate, bataJa doce, 
milho e cenoura. E muito 
bonito quando neles hã 
produtos para a nossa alimen­
tação e para vender. CoU1emos, 
há pouco tempo, ginguba, 
milho e cebola. Nós cá não 
temos cana de açúcar nem 
mandioca, mas vamos pedir ao 
senhor Padre Manuel para 
arranjar semente. As 
mangueiras estão bonitas. O 
nosso tractorista é o Pena. 
Anda muito rápido. 

«Neli to• 

TOJAL 
ESCOLAS - Estão quase . 

no fim. Mais uma ou duas 
semanas e os nossas estudantes 
retoman1 ao trabaU1o de manhã 
e de tarde. Agora o sr. Padre já 
não vai ter queixa de ter falta 
de mão de obra. Esperemos que 
todos os estudantes passem de 
ano e que tenham boas notas. .. 



11 de JUNHO de 1994 

Uma panorâlllica que dú ideia da beleza do lugar· da nossa Aldeia. E rn prin1eiro 
plano, imagem dos trabalhos de arranque do Bloco 2 da Casa-Mãe. 

Património dos Pobres 
Continuação da página 1 

S. ·Mãe dom filha e uma rieta a morar consigo. 
Situação económic~ má. Casa em péssimo estado, pois 
quando foi do arranjo da rua, o palheiro ficou todo 
inclinado. 

6. Casal com três filhas. Situação económica precária. 
Moram num casebre sem luz eléctrica nem saneamento, 
situado nos baldios. Aguardamos resolução camarária para 
avançar e fazer-lhe uma casa de banho. Fanúlía prove­
mente das ex-colónias. 

7. Mulher divorciada, com três filhos. Vive actual­
mente com a mãe. Péssimas condições económicas. 
Péssimas condições de habitabilidade.' Estamos a tentar 
convencer a mãe a deixar e os tios a ceder-lhe a parte de ~ 
trâs da casa e tomá-la habitável. 

«Não estamos de braços cruzados. Trabalhamos já há 
doze anos e ainda temos trabalho para :t)1ais 70x 12. 

Deus pôs-vos no nosso caminho. E sinal que está do 
nosso lado e bem precisamos d'Ele. Agradecemos a vossa 
ajuda~> . 

Estes casos ení.ram na nossa vida. Se temos a cons- . 
ciência acordada! ... Há muitas consciências adormecidas. 

Não é somente a precar,idade de habitação. São Jas 
consequências que daí vêm. E o problema da famllia. E a 
ilegi~hnídade dos filhos. É o abandono do casal. 

E necessário dannos resposta. 
Paclre Horãclo 

/ 

E sempre com o coração 
cheio de gratidão, 
antes de mais, ao 

Senhor - o Dono de todos 
os bens - que damos conta 
daqueles que uma multidão 
de Amigos connosco reparte 
diáriamente. 

Esta partilha é um dom do 
Céu. Para nós, um motivo 
constante de acção de 
graças; para outros, uma 
oportunidade de encon­
trarem os verdadeiros cami­
nhos que levam à Vida. De 
facto, na partilha de bens se 
manifesta a abertura do 
coração a Deus e aos outros: 
A Verdadeira Vida! 

Assim, e depois de aberto 
o nosso livro do «Deve» e 
«Haver», começo por assi­
nalar uma presença muito 
querida da Covilhã. repetida 
já este ano por três vezes, 
com cinquenta mil. Alguém 
no Lar deixou cem mil, sem 
mais ·dizeres. Da Casa do 
Castelo e da Loja do 
Fernandito trouxe a soma de 
cinquenta mil e quinhentos 
escudos. Para os Pobres de 
quem o nosso Padre 
Horácio tem falado 
bastantes vezes na coluna 
do Património, cem mil, 
com a observação de que 
«vós sabeis melhor para 
onde «ele» há-de ir. » As 
irmãs de Sta Quitéria, 

Carta do 
Maputo,JB/05!94 

Com todas as dificuldades 
que se possam imaginar cá 
vamos conseguindo fazer o 
melhor no mais curto tempo 
possível. Trabalhar com 
esta gente, hoje, é muito 
difícil. Foram muitos anos 
parados e hábitos adqui­
ridos difíceis de banir. 

Tenho todos os pilares 
implantados e parte dos 
alicerces fora da terra, com 
alguns blocos colocados. 
Este Bloco 2 dá uma cave na 
varanda dos «Batatas» e na 
da seca da roupa, com 2.20m 
de pé direito- bem bom! 

Só agora começaram as 
furações para dinamitar a 
rocha para o seguimento da 
rua. Logo qu e esteja 
concluído, lanço-me ao 1. o 

Bloco da casa-mãe. 
Tenho pensado muito 

ser iamente na m inha 
estadia e no tempo a ela 
destinado. Estou a encaixar 
muito com este pessoal. mas 
é impossível que se conSiga 
continuar sem a presença 
de alguém por mais tms 
mesitos. Já o tinha consta­
tado em Angola e aqui o 
confirmo: Tem de haver 
uma escola - é aquilo que 
estou tentando - vivida no 
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Quim 
terreno, dando ·o devido 
tempo. 

Espero que as fotogtajias 
satisfaçam e deixem uma 
ideia do que se fez. Só 
faltava esta de ser também 
fotógrafo! 

São onze da noite e é com 
uma vela na minha frente 
que estou sarrabiscando; 
volta, não volta, lá se vai a 
luz. Às cinco e meia toca o 
despertador, e às seis e 
quarenta e cinco o pessoal 
pronto para o arranque na 
montanha. Chego ao fim do 
dia cansado mas feliz. 

Quim «Carpinteiro" 

TRIBUNA DE COIMBRA 
quando lá fui por causa de 
dois que agora são nossos, 
deram um envelope com 
quatro notas de cinco mil. 
Mais · uma Helena de 
Coimbra com dez mil. Para 
o nosso Padre Telmo, 
passando por nossas mãos, 
trinta mil. De Castelo 
Branco, a nossa Amiga do 
costume, com mais cem mil. 
Mais cinquenta mil na Casa 
do CasteJo, para as nossas 
casas de Africa. 

As Irmãs de Condeixa, 
admiradas com tudo o que já 
conhecem, mas como se 
fosse sempre de novo: 
cinquenta mil. Uma cate­
quista dos nossos, com trinta 
mil pela Páscoa da Ressu­
reição. Mais sessenta e cinco 
mil somados por ocasião da 
Páscoa. Na minha passagem 
por Castelo Branco, viúva 
amiga ficou feliz por encon­
trar portador directo para as 
vinte notas de cinco mil 
amealhadas, há tempos, da 
sua pequena reforma. Mais 
trinta mil de Tomar. 

Escuteiros da Pampilhosa, 
um dia a conviver entre nós 
e no fim quinze notas de mil 
com outras coisas de comer 

e de vestir. «Para os vossos 
pobres», dez mil, de 
algures. De Sto. António 
dos Olivais cinquenta mil. 
Da Marinha Grande um 
grupo de jovens com o seu 
Prior, depois de uma futebo­
lada com resultado a favor 
dos nossos, trinta mil. 

Alunos da Escola Secun­
dária da Quinta das Flores, 
onze mil novecentos e 
dezassete escudos e 
cinquenta centavos, certi ­
nhos. Antiga Professora de 
um dos nossos, de 
Felgueiras, vinte mil. O 
casal das Meãs, todos os 
meses, com palavras 
comprometidas com o gesto 
de repartir, três mil. Mais 
vinte mil por mão do nosso 
Padre Horácio. 

As ofertas do «Bom 
Pastor» de Carvoeiro e 
Amendôa, vieram cá parar 
todas pela mão do seu 
Pároco e de um casal de 
paroquianos. Um repartir 
bem português: queijo das 
serranias, mel, ovos, arroz, 
massa e açúcar - uma 
carrada - azeite e até uma 
pinguinha daquelas bandas! 
Em notas e moedas contei 

setenta e um mil seiscentos 
e sessenta e cinco escudos. 
· Mais duzentos mil 
deixados no Lar à mercê do 
«Chinês» ... Não fôra o 
escondimento do nosso 
amigo que se identificou 
com um: dsto veio do 
céu .. . », muitas mais arrelias 
me teria acarretado ... 

Alunos da Escola Secun­
dária Júlio Diniz de Ovar 
com trinta e um mil e sete­
centos e vinte escudos. Mais 
cem mil de gente que me 
pareceu muito humilde, 
gente de Tomar. Uma assi­
natura da Anadia com dez 
mil e pela mão do senhor 
Prior setenta e cinco mil. 
Finalmente a Escola Secun­
dária de S. Romão de Seia 
com cinco mil. 

Não conto as migalhas do 
dia-a-dia que bem contadas 
enchem um alqueire. Graças 
a Deus! A quem nos 
pergunta como resolvemos 
o «Deve»-«Haver», apetece­
-me responder com as 
palavras mais adequadas 
daquele amigo nosso: «Isto 
vem do Céu ... » . Não há 
dúvida! 

Padre João 

FUTEBOL - Continua 
com um bom ritmo apesar de 
não sermos desafiados por 
alguém. Queremos que nos 
desafi em para podermos 
mostrar que sabemos jogar. 
Com o fim do ano lectivo, 
teremos mais tempos livres. 

irão para a praia neste Verão. 
Concerteza que as listas serão 
grandes pois somos muitos cã 
em Casa e o sr. Padre precisarã 
de muita calma para poder 
fazê-las e para que nenhum 
gaiato fique sem férias. 

VISTAS DE DENTRO cinco filhos estã a criar 
sete. Os rapazes encon­
traram dois gatinhos 
abandonados e juntaram 
aos outros e eis a gata, 
muito amorosamente, 
alimentando os sete e 
todos brincam como 
irmãos. É um quadro 
encantador. 

JARDINS- Estão mais 
bonitos do que nunca, pois o 
sol enche as flores de vida e de 
beleza. Há que não esquecer a 
água pois é ela que agora no 
Verão vai refrescar e matar a 
sede às flrores. Temos que ter 
muito cuidado com as flores 
pois são elas que dão beleza à 
Casa. 

FAVA- Jã hã muito foi 
plantada; agora temos estado a 
apanhá-la aos poucos. Quando 
acabar o ano lectivo, o sr. 
Padre e os chefes irão organizar 
grandes grupos para a apanha 
da fava. Irã ser um trabalho 
árduo pois teremos que apanhar 
sol; mas, para compensar, na 
hora dos tempos livres iremos 
para a piscina. 

FÉRIAS - Como o ano 
lectivo está quase no fim o sr. 
Padre pensa nos grupos que 

SAÍDAS - Para muitos cã 
em Casa, é como se fosse sair 
de algum sítio em que esti­
vessem presos e depois apro­
veitam para gozarem o tempo 
que lhes fora indicado e ultra­
passaram a hora. O sr. · Padre, 
claro que fica zangado pois 
pensa que acontecera alguma 
coisa. 

FESTAS - Jã fizemos 
todas. Os nossos rapazes 
contentes pois viram em muitas 
casas um grande público e no 
fim um grande lanche. O sr. 
Padre também muito contente 
pois com as festas obtemos um 
grande lucro para sustento da 
Casa. Em muitos sítios, 
pediram-nos para lã fazer festa 
no próximo ano. Talvez sim, 
porque gostámos de muitas 
casas, principalmente onde 
aplaudiram mais. 

Joaquim Miguel Pinto 

Fê-los nascer 

NA «Casa das aves» 
duma das nossas 
Casas houve um 

fenómeno "inédito para os 
nossos Rapazes. Fenómeno 
maravilhoso e de muita 
admiração. 

Encontraram um ovo de 
pomba e puseram-no no 
ninho das rolas. Uma das 
rolas começou a chocá-lo e 
logo descobriram um 
ninho de melro com três 
ovos. Pegaram nos ovos da 
melra e puseram-nos 
juntos com o ovo de 
pomba. A rola, amorosa­
mente, os chocou também 
e passados os dias necessã-

rios nasceram um borra­
chinho e três meirinhos. 

Começou a maior admi­
ração. A rola dava comer 
ao borrachinho, mas não 
dava nada aos meirinhos. 
Os Rapazes, admirados, 
tomaram à sua conta a 
vida dos três seres e ei-los 
todos felizes a cantar, 
empoleirados na gaiola. 

Um tema de meditação 
para adultos. Hã muitos 
casais que não querem 
criar. Têm medo à vida. 
Têm· repugnância pelo 
sacrifício. Querem ser 
livres. Ambicionam bens. 
Lutam por ter dinheiro. 
Repugnam os verdadeiros 
valores. A vida é o maior 
valor. 

Aquela rola privou-se da 
sua liberdade e agarrou-se 
ao ninho semanas 
seguidas. Agora passa o 
seu tempo a alimentar um 
ser que lhe é estranho. 

Porque não alimenta 
também os meirinhos? 
Leis da natureza. As leis 
da natureza cumprem-se. 
Não os repele. Estão todos 
felizes. No mesmo ninho. 

Cria-os como filhos 
Recordais a nossa gata 

que pariu cinco gatinhos e 
como ela anda na sala de 
jantar a comer as coisas 
que os Rapazes lhe põem 
na boca. Pois em vez de 

É o retrato duma Casa 
do Gaiato. Criamos os 
abandonados como filhos. 
Tantos pais e mães que 
abandonam os filhos! 
Trocam-nos por qualquer 
ninharia. 

Venham aprender com a 
nossa gata. Ela é um 
exemplo a admirar para 
quantos queiram pôr termo 
à vida. Hã seres humanos, 
que por vezes, são mais 
baixos que os animais. 
Aprendamos todos. 

Padre Horácio 
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A carta do Quim e a fotografia que a 

acompanha constituem feliz notícia 
do início da concretização da 

primeira Casa do Gaiato de Moçambique. O 
Chimoio é sonho antigo de uma segunda 
Casa - que será um dia, se Deus quiser, 
para quem Ele a destinar. Assim por lá pros­
perem as vocações, como está acontecendo 
em Angola; e, de entre elas, desperte a de ser 

oferecendo a mão a tantos que só por si não 
podem levantar-se do chão em que estão 
caídos. E não o digo só dos rapazes em risco, 
mas do Povo em ·geral na di versidade de 
muitas situações de extrema carência. 

padre da rua. , 
A decisão do nosso regresso a Africa 

contou também com este dado. Voltámos lá 
com a vontade expressa das Igrejas Locais e 
o conhecimento dos respectivos Bispos de 
que a continuidade da Obra da Rua em terras 
de Angola e Moçambique tem de ser assu­
mida pelas Comunidades a que presidem. Se 
os objectivos da Obra têm tanto em que se 
aplicar naquelas terras - e disso ninguém 
duvida! - é do interesse de todos que as 
Casas do Gaiato possam nascer e crescer 

Esta é uma preocupação dominante dos 
nossos padres que lá gastam suas vidas algo 
já cansadas. Entre os seus projectos é impor­
tante este de procurar e preparar quem se 
di sponha a aj udá-los quanto antes e a 
rendê-los na hora que só Deus sabe. , 

Em minha recente passagem por Africa 
não houve tempo para tratar deste assunto 
quanto ele merece e reclama a nossa 
atenção. Mas os nossos padres não podem 
perder oportunidade para lembrar aos 
Responsáveis da Igrçja. Aqueles que encon­
trei - alguns dos quais acentuaram quão útil 
seria a presença da Obra da Rua nas suas 
Dioceses - fui dizendo que tal desiderato 
está também (c principalmente!) nas suas 

MALANJE 
dia-a-dia 
Continuação da ll{tgina 1 

Chegámos. Acompanhei a 
pé até à sepul tura. No 
momento, pedi ao coman­
dante do grupo·· uns minutos 
de silêncio. 

Então, falei - convi­
dando todos a fazermos uma 

oração ao Senhor pelo nosso 
irmão que perdeu a vida em 
combate.Que a fome, as 
carências e a própria guerra 
não constituíam motivo para 
nos afastarmos de Deus. 
Depois, na certeza da Vida 
Eterna. Os olhares ávidos. A 
seguir, rezámos o Pai-Nosso 
e o «descansa em paz ». 
Souberam rezar e dizer 
ámen. 

Retirei-me cabisbaixo por 
nem sempre ter olhado com 
simpatia para estes jovens 
tão pouco acarinhados. 
Também pel a grande 
omissão de nunca lhes ter 
falado de Deus. 

Obrigado, Senhor, pela 
grande lição deste dia! 

Padre Telmo 

PASSO A PASSO 
ENTRE os muitos grupos de pessoas que nos têm 

visitado, principalmente de alunos de várias 
escolas, esteve connosco há dias um de 

crianças da primária. 

Os benefícios que as 
Festas oferecem aos 
nossos rapazes são 

muitos. O palco é um lugar 
priveligiado onde o adoles­
cente e o jovem instintiva­
mente apreciam os próprios 
valores e as carências 
humana,s de que são porta­
dores. E uma tribuna onde 
aprendem a pregar a si 
próprios e aos outros uma 
mensagem que dificilmente 
digeririam noutros lugares. 

E uma ocasião para 
vencerem co mplexos 
intransponíveis originados 
por tragédias humanas e 
privações do essencial à 
vida, de que a sua história 
está cheia. 

As Festas são conjunturas 
obrigatórias onde os novos 
amadurecem necessaria­
mente sem sentir que são 
obrigados. 

O proveito que as Festas 
trazem aos espectador é 
incalculável. Atinge as raias 
do espírito e entra por todas 
as janel as sensíveis do 
homem. São lições de 
humanidade raramente 
encontradas nout ras 
circunstâncias. São manifes­
tações de fé com argumen-

mãos. Não bastará que estejam abertos a dar­
nos alguma vocação que surja. Seria bom 
que as estimulassem com uma simpatia 
activa e coerente com o desejo manifestado. 
As nossas Casas, essas estão abertas ao 
conhecimento e à experiência de candidatos 
que ponham, entre outras perspectivas de 
realização do sacerdócio, esta de o viverem 
na Obra da Rua, no serv iço d'irecto e 
imediato dos mais caídos, dos mais abando­
nados. Dar-lhes a conhecer este caminho, 
ajudá-los a desejar segui-lo, na consciência 
esclarecida das exigências c das dificuldades 
próprias dele - é trabalho que pertence 
também, e sobretudo, aos que os formam nos 
Seminários. 

padres Elias, em outras dioceses, que façam 
da mesma sone - e certamente se abrirão 
caminhos para um conhecimento que pode 
levar ao amor e ao compromisso! 

Em Benguela, a esperança é já mais fone. 
Manuel Kalemba, recentemente ordenado de 
diácono, faz em nossa Casa o seu estágio 
pastoral. Um ano de noviciado antes da 
ordenação de presbítero, corresponsabilizado 
na vida da nossa Comunidade, para que 
possa provar-se a si mesmo e provar ao seu 
Bispo e a todos nós, que Deus o chamou 
para a missão de padre da rua. 

Em nossa Casa de Maputo encontrei um 
seminarista de Pemba, certamente por 
sugestão de um padre dessa Dioccsse que há 
longos anos nos conhece c tantas vezes nos 
tem demonstrado a sua estima. Ou tros 

Na próxima edição d'O GAIA TO ele nos 
dará o primeiro sinal da sua graça. Espero " 
que continue, também neste exercício de 
comunicar, a conhecer-se melhor e a colocar 
bem fundo o alicerce da sua decisão. Bem 
fundo- no firme que é a Vontade de Deus 

Padre Carlos 

./ 

SETUBAL 
tação arrasante. Aqui o 
humano e o divino encon­
tram-se e manifestam-se em 
estilo tão evidente que é 
impossível negá-los. Daí 
que as nossas Festas sejam 
uma genuína aula de cate­
quese e uma pregação que 
se impõe por si mesma. 

Entristece-nos, em certos 
lugares, sentir o alheamento 
dos responsáveis da 
pastoral. Sinal de um inte­
grismo demolidor da verda­
deira face do cristianismo. 

Alegra-nos imenso, o 
empenho, noutras cidades e 
vilas, dos padres e outros 
agentes da Caridade e da Fé. 
Prova inequívoca e testemu­
nhal da sua uni ão com o 
Homem-Deus. 

Escrevo a 30/5. É alLUra 
de fazer já um balanço da 
nossa jornada. 

Excepto em Palmela e 
Cabanas, onde tivemos a 
concorrência de outros 
espectáculos e as casas 
se apresentaram pouco 
cheias, em todos os outros 

lugares as salas abarrotaram 
de gente entusiasta e feliz. 
O Luiza Todi, em Setúbal, 
nunca esteve tão completo e 
com tanta mocidade. 

Ao Avei rense, fomos 
áv idos do carinho que as 
gentes da Veneza Lusa, 
mantêm vivo pelos gaiatos e 
viemos de lá saciados . A 
nossa Festa naquela cidade 
foi também agradecimento 
pela peregrinação que a 4 de 
Maio passado as pessoas das 
redondezas fizeram a esta 
Casa, trazendo-nos quase 
quinhentos contos. 

Os rapazes dei iciaram­
-se no restaurante do Bom 
Sucesso com um jantar de 
gala alegremente oferecido 
pelos donos. Assentámos 
arraiais no Hotel Imperial 
que nos serv iu como a 
fi lhos . Da Delegação do 
Comércio do Porto fizemos 
«quartel general » para a 
publicidade. Tudo gratuito. 
Tudo amor! .. . 

Fest:as 
11 de Junho - Incrível 

Almadense- ALMADA; 

17 de Junho- Clube 
Recreativo Piedense -
COVA DA PIEDADE; 

18 de Junho- Teatro 
Gil Vicente- CASCAIS; 

25 de Junho- Teatro 
José Lúcio da Silva -
LEIRIA. 

A organização da Festa 
de Leiria no José Lúcio da 
Silva está a cargo do Lions 
Clube daquela cidade. A 
iniciativa é deles. A este 
movimento devemos já, em 
Setúbal, muita simpatia c 
agora em Leiria os compa­
nheiros dispuseram-se a 
colaborar connosco com 
um entusiasmo que nos 
surpreende c um carinho 
que nos atrai. 

Esperamos encontrar 
repleto o magnífico Teatro. 

Padre Ací lio 
Era dia de muita chuva, que não parou de cair ao 

longo de várias horas. Esta situação impedia-os de visi­
tarem a Casa e obrigava-os a ficarem fechados para 
escaparem às possíveis consequências de uma boa 
molhadela. 

Neste entretanto, um dos pequenos vira-se para 
mim e pergunta-me se não tinha 1Jma máquina do 
tempo que o fizesse virar para sol!! Uma questão assim 
colocada, faria pensar tratar-se de um fruto da imagi­
nação característica das crianças. Respondi-lhe com 
uma pergunta, se sabia que só Deus poderia fazer tal 
alteração! ... Perante o seu silêncio indaguei se já tinha 
ouvido falar de Deus! Nunca tinha ouvido falar .. . 

BENGUELA 
Não se poderá fazer nada? 

Ele há máquinas pesadas 
para remover e queimar e 
enterrar aquelas estrumeiras 
que tanto mal fazem à saúde 
dos fi lhos desta terra. Falta, 
por ceno. quem as mobilize. 
como dum bem público de 
primeira necessidade de que 
se trata. Há uma distância 
tão grande entre a cidade do 
asfalto e do cimento e a 
grande cidade dos bairros 
suburbanos que quem vive 
naquela não sente em sua 
própria carne a miséria desta. 

força necessária para abrir o 
caminho no meio da apatia 
geral e re~olver os problemas 
simples mas de grande 
importância para todos. Não 
se trata· de soluções defini­
tivas. que virão a seu tempo. 
mas de atenuar as conse­
quências do mal, fazendo-se 
o que é possível fazer. Terá 
que ser este o critério, em · 
situação de emergência, para 
que não se cruzem os braços 
diante da grandeza dos 
problemas. 

Isto deixou-me perplexo. e de imediato comecei a 
ver botões e mais botões a comandarem o mundo pelos 
deditos destas crianças amorosas. Um mundo total­
mente mecanizado e detenninado ... 

Ficou-me um sentimento de pena por esta nova 
geração de irmãos meus. por pressentir como estão 
sendo educados para uma vida lógica. em que tudo é 
comandado e à partida, infalível! 1ão longe da verdade 
da vida, que é para o ser. humano, liberdade e imprevisto. 

E depois. onde a fonte principal da vida, o amor? 
Por muito que se forcem as coisas. aqui a máquina só 
pode iludir! Depois será o desencanto e a perda do 
sentido da vida. Porque o amor é o seu sentido e a força! 

Certamente que terão muitos clientes no fuLUro 
aqueles que hoje procuram mecanizar a própria liber­
dade do homem, automatizando o seu comportamento e 
sentir, programando-0 para alcançar um qualquer 
sentido para a vida quando não for capaz de o descobrir. 

O resultado será um fracasso. pois como se pode 
aprisionar a liberdade que não se faz conhecimento mas 
unicamente vida? 

ó homem. continuas a querer Qorninar a Deus! Já o 
tentaste de diversas formas ... O criaturazinha tão 
amada do teu Criador, reconhece a tua pequenez para 
alcançares a tua grandeza! 

Padre Júlio 

Fazer o que é possível 
diante da grandeza 
dos problemas 

Quem acode? - foi o 
grito interior, em silêncio, 
que ouvi durante todo o dia. 
Porquê? Logo de manhã, à 
hora de começar o trabalho, 
um grupo de mulheres traba­
lhadoras no campo veio ter 
comigo a dizer-me que iam 
a um óbito. A mãe e a fi lha 
tinham morrido com a 
doença da cólera, naquela 
noite . Ao lado, mais um 
grupo de homens com o 
mesmo aviso. que um 
visinho tinha morrido 
também. Saio para a cidade 
e dou com um carrinho de 
mão, vulgarmente chamado 
cangulo, levando um corpo 
de criança embrulhado num 
Pa.I)O, mono de doença igual. 

E um facto público a morte 
de muita gente vítima da 

cólera. Crianças e adultos. Ao 
flagelo da guerra junta-se o 
flagelo da doença que apanha 
os corpos subalimentados e 
os vitima. A maioria absoluta 
do povo não tem o mínimo 
de condições para viver. 

Nesse dia senti o peso da 
multidão e gritei no meu 
intimo: Quem acode? Onde 
estão as pessoas que assu­
miram o encargo de fazer 
alguma coisa pela saúde 
pública? Muitas vezes o 
écran da televisão mostra o 
estado deplorável em que se 
encontram os hospitais e 
centros de saúde no que toca 
a medicamentos de necessi­
dade primária. 

Quem sai do centro da 
cidade e entra nos bairros 
onde vive a maior parte da 
população, depara com praças 
de lixo espalhado e amon­
toado, como se fossem 
latrinas ao ar livre. E tudo isto 
acontece, aparentemente pelo 
menos, como se fosse normal. 

Em momentos de cri se, 
como este que nos é dado 
viver aqui , só uma cons­
ciência social voltada para o 
bem da popu lação terá a 

Que podem fazer as 
pessoas que estão longe? 
Que fiquem inquietas, sensí­
veis e se tomem próximas 
pelo coração. 

Padre Manuel Ant6nio 
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